
PRP integrará a Aliança Social Trabalhista
P f i  PBOiisapá acordo com I I  -  f r i o s  Gomes c a a l a l o  ao Senado

ionan:
a s  deraarches que se processaram 

na semana linda em Florianópolis em 
torno do proximo pleito deram mareem 
a que a cidade fosse tomada dos mais 
contraditórios boatos.

Divulgou-se que o PTB teria feito 
acordo com a UDN, recebendo: a presi
denta da Assembléia, duas Secretarias 
de Estado e outras vantagens adminis
trativas, além de ter o sr. Carlos Gomes 
de Oliveira como suplente na chapa en
cabeçada pelo sr. lrineu Bornhausen. Tal 
noticia não é verdadeira. O que houve 
foi simplesmente uma proposta partida 
da UDN para um entendimento com o 
t-TB nas bases referidas. Podemos adian
tar c>m absoluta segurança que os tra
balhistas nem siquer apreciação em sua 
convmção a proposta udenista. Não in-

teresa coligação com a UDN. Carlos 
Gomes não será suplente de ninguém; 
será candidato a seuador, em conse
quência do protocolo P8D-PTB firmado 
em 1955.

A outra noticia circulante é de que 
PSD e PRP firmaram um compromisso, 
pelo qual o último partido terá dois can
didatos na chapa á Camara Federal do 
primeiro e receberá ainda outras com
pensações. É noticia procedente, pois, 
tendo o sr. Plinio Salgado aberto mão 
de sua candidatura ao Senado o PRP 
disputará cadeiras de deputados federais 
na Aliança Social Trabalhista, cujo can 
didato a Senado apoiará. O PTB deve
rá endossar esse entendimento, que con
sulta também os seus interesses, indi
cando o candidato ao Senado, que no

caso é o senador Carlos Gomes de Oli
veira. já lançado em Curitibanos pêlos 
trabalhistas reunidos em Congresso A 
informação de que ao PDC será ofereci
da a suplencia na chapa de senador tam
bém é confirmada, tendo em vista estar 
aquele partido em luta aberta com a 
UDN. Não se sabe, entretanto, se os pe- 
decistas concordarão ou não fortalecer a 
aliança PSD-PTB-PRP.

A marcha dos acontecimentos indi
ca como candidatos os srs. Carlos Go
mes de Oliveira e lrineu Bornhausen. 
Duas mentalidades que se contrapõem. 
O primeiro, popular e nacionalista, ho
mem honrado e culto, e o segundo, rea
cionário e defensor dos interesses dos 
g. andes contra os trabalhadores.
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M ingotinho socio bene- 
m erito do Centro Operário

O Centro operário de 
Lajes restou significati
va e .justa hamenagem 
ao conceituado industri
al Dr. Domingos Valente 
Junior, um dos maiores 
benftíhores daquela enti
dade de classe. Aprova
da por unanimidade e 
partida de uma proposta 
do presidente João Mar
tins, a homenagem con 
sistiu em incluir o Dr.
Mingotinho no quadro 
dos sócios beneméritos 
do Centro. A comunica
ção foi feita por ocasião 
de um churrasco levado 
a efeito domingo ultimo na sede do Centro, oca
sião em que o homenageado foi saudado pelo 
sr. Eurides Wolff, Jurapre salientar que o Dr. Min- 
gotinho é o primeiro empregador a receber a al
ta honraria do operariado lageano.

m lio M indiea m cmftto: f
Desde que teve seu nome lembrado para integrar a chapa do PTB à Camara Munici

pal o sr. Pedro Melo passou a receber adesões que estão fortalecendo suas possibilidades de 
eleger-se Com atuação destacada nos meios trabalhistas, o sr. Pedro Melo vem agora de obter 
o apoio do diretório trabalhista do Morro do Posto A decisão foi muito bem recebida não só 
dentro do PTB, como especialmente naquele bairro, que pila primeira vez procurará eleger um 
vereador para mais de perto defender os seus interesses.

Monumento ao Presidente Vargas
Já se encontra em adianta

da fase de construção o mo
numento ao presidente Getu 
lio Vargas. A parte de concre 
to armado já está toda fundi
da, restando apenas o revesti
mento e o levantamento do 
painel. O busto já foi enco 
mendado no Rio de Janeiro c 
deverá ch gar a Lajes ainda 
este mes. È o modelo oficial, 
aprovado pelo presidente Jus- 
celino Kubitscheck para ficar 
no Catete A Comissão Cons 
trutora irá acelerar os traba
lhos no curso deste mes, visto

E L E I T O R !
Alista-te para votar com o Partido Traba

lhista Brasileiro
O alistamento será encerrado no dia 30 de junho -  Posto Elei

toral do PTB: rua Hercilio Luz. 282 — antiga Casa Cristal.

que a inaguração está prevista 
para fins de maio, em data a 
ser marcada pelo sr. João 
Goulart, que já se comprome 
teu de vir a Lajes nessa oca

sião O Vice-Presidente da Re
pública fixará a ata em co 
mum com a Comissão já r.cs 
tes próximos dias.

Sombra não é candidato
Divulgou se em nossos meios 

que o Major José Pinto Som
bra seria candidato a deputa
do estadual por uma dissiden 
cia da UDN. A noticia, entre
tanto, não se confirmou pois 
que, vindo a esta cidade na

semana finda, aquele militar 
comunicou aos seus correligio
nários que, em virtude de ter
aceito uma comissão no Rio, 
não mais virá a Lajes, a não 
ser para votar.

Aniversário da A. B. I.
A Associação Brasileira de Imprensa festejará na próxi

ma segunda feira dia 7, o cinquentenário de sua fundação
A AB1 é um orgão que congrega a imprensa nacional, e 

tem a sua frente a figura dinamica do Sr. Herbert Moses, um 
dos causídicos da liberdade de imprensa no Brasil.

Diversas solenidades estão programadas para comemorar 
e>ta histórica data da Associação Brasileira de Imprensa.
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Em poucas linhas
Quando se realizou o Cen 

■ode 1950, o município Pedro 
Afonso, em Goiás, tinha na
da menos de 4'>630 km2 de 
território, ou seja uma área 
mai9 ou menos equivaleute à 
do Estado do Espírito Santo 
e qusse o dôbro da de S e r 
gipe. Com os vários desmem
bramentos sofrido*, Pedro A- 
fonso tem agora 5700 km2 O 
município apresenta uma his
tória movimentada, como po
de ver-se pela resenha publi
cada no Volume XXXVI da 
“Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiros”.

x x

Estima-se em 27000 hecta
res a área de cultivo da ce
vada em nosso país, Dêsse 
toia), aproximadamente 24000 
hectares se encontram no 
Rio Grande do Sul, ficando o 
r stante em Santa Catarina 
(2900 ha) e no Paraná (600 
haj. Divulgou o IBGE, com 
base em previsões do Servi
ço de Estatística da produção 
que a safra de cevada em 
1957 foi de 30200 toneladas. 
0  Rio Granda do Sul produ
ziu 26000 toneladas.

x x

terior existem lojas especia
lizadas no comércio livreiro, 
(IBGE)

x x

O município de Itamoé, no 
<ul da Bahia, tem uma popu
lação estimada em 25000 ha
bitantes. No Censo de 1950, 
seus efetivos demográficos 
ascendiam a 46030 habitantes; 
todavia, em 1952, sofreu o 
desmembramento do populo
so distrito de ltuporanga, que 
se constitue em comuna au
tônoma. A principal ativida
de econômica do Itambé tem 
sido a criação de gado, so
bretudo bovino (100000 cab e
ças). O município produz, se 
bem que em pequena escala, 
columbito, micae b-rilo. (“1- 
també”, monogr fia do IBGE)

x x

Entre 1938 e 1955, o con
sumo “per capita” dos prin
cipais fios utilizados na con
fecção de tecidos para v e s 
tuário aumentou, no Brasil, 
de 3,8 para 4 3 kgi Consoan
te súmula estampada no “Bo
letim Estatístico” n- 59, do I 
BGE, o consumo de ,fios de

algodão se manteve mais ou 
menos inalterado no período 
(3,5 kg em 1955), bem“ assim 
o dc fios de lã (0,2 kg), en
quanto o de fibras artificiais 
crecia de 0,1 para j0,6 kg.|

x x

Nenhuma^ vila ou cidade 
brasileira tem o nome de 
Gonçalves Dias. Em compen
sação. há no Rio Grande , do 
Sul uma vila com o nome de 
Ijucapiram, no Maranhão u- 
ma cidade (e respectivo mu
nicípio) com o de Timbiras, 
e existem duas ^com o de 
Marabá — nomes ̂ ligados à  
obra do imortal poeta mara
nhense. Das duas Marabás, 
uma fica no Pará e outra em 
Sào Paulo. Marsbá Paulista, 
ex-Areia Dourada.

x x

Em 1956, entraram no Bra
sil, como imigrantes, 1168 
norte-americanos 635 hom^n- 
e 533 mulheres. Do total, 57 
vieram como operários, 49 
como técnicos 95 como co
merciante', 689 foram classifi
cados em atividades domés
ticas; 55q eram solteiros, 575 
casados, (IBGE)

Aumento dã magistratura
Ri„ M IVA.) o  deputado Oliveira Brito, Da

nualidade de relator do projeto de aumento it 
q u a l i d a d e  a e  sistratura, tomou a iniciativa

Yraência para aquela proposição, de.
vendo o seu requerimento ser votado no plenário 
da Câmara logo depois do recesso parlamentar

de I n C m ^ u S a  o deputado Oliveira Brito que 
está nreoarado para oferecer parecer as emen. 
das apresentadas ao projeto em primeira discu. 
ssão, tendo inclusive elaboradonovo substitutivo 
ao mesmo na base das alterações sugeridas que 
julgou merecedoras de parecer favoravel, sub»- 
titiítivo êste que está publicado no «Diário de 
Congresso».

MÉDICA

DE SENHOAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos 1’ pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

A Indústria brasileira de 
estamparia, latoarla e funila- 
ría destaca-se no setor da 
produção metalúrgica como 
uma das que mais se ttm de
senvolvido no país. De 1920 
ate 1950. o número de esta 
belecimentos em atividade 
aumentou de 109 para 440, o 
aootig nte de operários ocu
pa los elevou-se d* 3419 a 
17352 e o valor da produção 
oresceu de 22,4 milhões para 
mais de um bilião e meio de 
cruzeiros (1561 milhões), s e 
gundo se pode ver dos ele- 
ment is colhidos através dos 
últimos rt-censeamentos fei
tos pelo IBGE.

x x

A rêd" distribuidora de li
vros, no Brasil, ainda não co
bre sequer uma quinta pane  
da área administrativa d- 
país. Dos 248 municípios ins
talados até 1956, apenas 447 
— ou 18,4% possuíam astabe- 
leciment i» comerciais edi- 
cados, principal ou exrlusi- 
vtmente, à vendas de livros, 
Na maioria dos Estados, só 
en, poucos municípios no In-

/  ------------------------------
Leia e assine o

«Correio Lageano»
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Cu»to do litro de ga> 
sollna em São Paulot 

C r$  6 , 3 6
Consumo med o de um 
cominhàoa gasolina de 
5 a 6 ion*. em 00 K nt  

3 5  litros

Custo do litro de ólec 
D lo io l em São Paulo 

C r$  3 , 8 7
Consumo de um Mer 
cedes-Benz Diesel eir 

100 Km.
2 0  litros

Economiie

SBENZ
economiza

3 v»zes mais
em combustível

E q u ip a d o  com o m ais resisten te  e 

econômico m otor Diesel já  fabricai 

M ercedes-Benz reduz a um térç 

os gastos em combustível,

triplicando seus lucros 

no transporte .

3 vêze<Características aparfalfoadas 
•m 70 anos da axpariénda
★  fcápldo e de fácil mane|o

★  Seu moter nflo pode fundir

ir Trabalho 3 vézes mais sem 
necessidade de retifico

ir Insensível à água que faria 
parar um caminhão a gasolina

★  É 8  vSsas mal» p r a l^ lá a
contra fogo

<6 Nflo su|a, nflo faz fumaça

Para parcorrar 1 Km Vat* ga ita i ,
—  com um camlnhSo a gatoliaa, Cr$ 2 22

i —  cam um Mercedes-Benz 
Diesel Cr$ 0 ,7 7

Cam a dlf.rança da C r . l,dg 
Voc* aada 2  Km a malsl

MERCEDES-BENZ
DIESEL

econômico

VENDAS
PEÇAS
SERVI*

C ojninhõ., b ronfnroc p o ,a  b n d h

«•vendedor Autorizado:
M E R C A V 1 IL d e l l a  r o c c a . b r o e r i n g  « 

CaKaCp^ta7V7OelTh,ag0 de C as tro L ^ S  '
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VfeVrenos6 no VRiod ed e 0fU,,ll#D11 0 CLÜBE DE MEZ 0SV#LD0 CraRCÕ
Jane iro

Um vigarista de boa aparen-; 
cia, de bastante inteligência e 
boa conversa está agindo no 
Rio de Janeiro como corretor 
de imóveis.

O indivíduo Salvador Fer
nandes de Oliveira vulgo Con- 
de Salvador, especializou se na 
venda de terrenos de outros, 
com pagamentos à vista e por 
preços que não podem ter con
corrência.

Entre os terrenos negocia
dos pelo espertalhão encon 
tram se os de propriedades dos 
Generais Artur Carnuba e Li
ma Camara.

Segundo consta o Vulgo 
Conde Salvador falsificou ain
da uma ata, na qual incluindo 
de forma ilegal seu nome ele
geu-se diretor responsável pela 
Companhia Brasileira de Me
lhoramentos, Urbanizações e 
Planejamentos. Já  emitiu che
ques sem fundo, vende frau- 
dulen amente cotas de condo 
minios de hotéis de veraneios e 
falsificou atas e documentos.

Pessoas de real destaque da 
sociedade carioca apresentaram 
reclamações contra o falso, con
de existindo contra o mesmo 
diversos processos em anda
mento na 6a, 7a e 8a Vara 
Criminal do Rio de Janeiro.

Devido a morosidade das di

ligencias policiais e da (própria 
justiça, pue segundo 'tudo diz 
sao as leis mais bem elaboradas 
do mundo, mas que são mal in
terpretadas pelos nossos juristas, 
está se deixando ludibriar se 
por um falsario que faz das 
Ruas da Capital da Republica, 
os locais de seus passeio e ne
gócios como Conde da Ordem 
de Comegno.

Esperamos que a justiça do 
Brasil, que tarda um bocado 
mas que não falha puna este 
indivíduo que se|passa por um 
Conde e principal loteador de 
terrenos no Distrito Federal.

Foi fundado em Lajea mais 
uma sociedade esportiva,l|tra- 
ta-8r do Clube de Xadrez Os
valdo Camargo, cuia primei
ra diretoria ficou assim cons
tituída: Presidente: Armando 
Vidal Ramos, Vice Presiden
te: Nic uor de Castro Arru
da; Io Secretario: João Pe
dro Ghiorzi; 2o Secretario: 
Teimo Arruda; Io Tesoureiro.- 
Aristotelino Moreira; 2o Te
soureiro: João Carlos Arruda; 
Assistente Jurídico: Dr. Ede- 
zio Nery C*on; ^Bibliotecário:

Não dê esmola 

contribua para SLAN

Jo6é Wilson Rosa,- Conselho 
Fiscal: Roberto Ferreira , Eu- 
rico de Ca6tro Arruda e F ran
cisco Klein.

Desejamos a novel entida
de de xadrez os nossos vo- 
t< s de crescentes prosperi- 
dade9.

Viuva Nair Oliveira
Tem o prazer de partici

par aos seus parentes e a- 
migos o contrato de casa
mento de sua filha fnalva 
Míracy com o sr. ítalo ,Le- 
onello na cidade de São 
Paulo dia 18 de março de 
1958.

Viuva Ana Rodri
gues Leonello

Tem o prazer de partici
par aos seu6 parentes e a- 
migoi o contrato de ca-a- 
mento de seu filho ítalo com 
a Srta lnalva Miracy Olivei
ra na cidade de São Paulo 
dia 18 de Março de 1958

Lajes — S.C.

lnalva e It:<lo 
Confirmam

Juiz de Fora — M.G

C o n v i t e -  M i s s a
Esposa, filhos, noras e netos do sempre lembrado

Sebastião Fernandes
convidam aos parentes e pes-oas d*- suas relações 

para a missa do 5 » mes de seu falecimento, que mandam 
ce lebrar  no proximo dia 10 as 7,30 h^ras no Altar Mor da 
Catedral.

A todos que com pareceram  a este ato de religião e 
amizade antecipam agradecimentos.

Lajes, Abril de 1958

Prótese Dentaria de qualidade 
Pontes Moveis

Prótese em geral

Exclusivamente a Profissional
Rua Caetano Vieira da Costa, 159

Lajes —  S. Catarina

E xpresso Lajes de Transportes Ltda.
Dois Horários entre Lajes e Porto Alegre e Vice-Versa

Is 5 hrs. iiirisÉ  e ás 12 te è i í i c é  hos M p , áheatA
Passando por: VACARIA, CAXIAS DO SUL, NOVO HAMBURGO, SÃO LEOPOLDO |

h o r á r i o s

Lajes Porto à Alegre
Partida de Lajes às 5 h. e 12 hrs.
Chegadas em P. Alegre ás 15,30 
hrs. e 20 hrs.

lÍLema: Servir bem para servir sempre

H O R A' R I O S 
Porto Alegre à Lajes

COMBINANDO EM VACARIA para:
P. Fundo, L. Vermelha Sananduva, G. 
Vargas, Erechim, Carazinho, Bom Jesus, 
Araranguá.

COMBINANDO EM LAJES para:
Caçador. Curitibanos, Videira. C. Novos, 

L , JÀ Joaçaba Anita Garibaldi, Rio do Sul,
E?.: ■ I Blumenau,  Joinvile, Jaraguá do Sul, In-

daial, Florianópolis e São Joaquim

Partidas de P. Alegre às 5 hrs. e 
12 hrs.
Chegada em Lajes às 16 hre. e 
20 hrs.

Combinando em Caxias do 
Sul para: B. Gonçalves, Gari- 

ifcg baldi, N. Prata, Farroupilha, 
Montenegro, Estrela, Flores 
da Cunha.
Em Pôrto Alegre:
com todo o interior do Estado.aaiai, riurianupuua ^ vA/vw/wv'wv/vnr/w,w.,y.—  - » ------- - —

MANTEM AINDA: Linha entre as cidades LAJES e VACARIA, saida de Lajes às 7.30 Hrs. chegada  
em Vacaria as 11,00 Hrs., Saida de Vacaria às 15 hrs.. Combinando com a chegada dos Ombus de

P. Fundo, L. Vermelha e Bom Jesus.

m

Mais informações nas Estações Rodoviárias 

LAJES
■ ”un •jjttwauiiwt

Passageiros e Encomendas 

SANTA CATARINA
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
I  _ ——. n — »ansr?íanaassiKfc*.'f HWKSSi

Séde em Floranópolis S. A.

DOMINGOS

SEGUNDAS

Horários de e para L A G E S
chegadas às 14:3) De 

saidas às 14:5) Para
Ri o - 3ão P ailo  - C iritiba - Itajai e F lorianópolis 
Videira - Joa;aba - Chapecó e Irai
Irií -C hapecó - Joaçaba e Videira 
F ioria ió  d:>Ií3 -Itajai Curitiba - São Paulo©  Rio 
Rio - S a it^ s - P a r a u j n  - Uiritiba - Joinirils - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

ohegadas às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às lò:25 Para
chegadas às 09:5 De 

saidas às 10.15 Para

chegadas à 1ô:0ü De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

said^n às 10:15 Para

Porto Alegre
Floria1 5polis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá Santo3 e Riõ

e FlorfaaópõUsParaal3UÍ '
Videira - Joaçaba - Chapecó e Irai’
Irai - Chaoecó - Joaçaba e Videira

Santos'6°Rio Ita,a‘ ~ IoinviU ‘ Curitiba. - Paranaguá

e FloranópolisPara,la3aà ' ‘ IoIutIU • Itaiai
Videira - Joaçaba - Chapecó e Irai
Irai - Chapecó - Joaçaba e Videira 

& 2 S M & ,-  I,aiai - - Curitiba - Paranaguá

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGEò lua 15 de Novembro - pone. 214

— T A C às suas ordens -rz—___
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Prefeitura Municipal 
de Lages

-s ta d o  de Santa Catarina
DECRETO N°6

. .  , de ^  de fevereiro  de 1958
() Prefeito Municipal de Lages, Do uso ie suas atribuições

» cM“s- 
,a Municipal de Serrai, .  P . . „  , * *

, ,. Art: “ '  Este Decreto entrará em vignr na data da sua 
publicação, revogadas as disposiçõ-s em contrário 
Prefeitura Municipal de Lages, em 20 de fev re i ro  de 1958

\ ídal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

ass. Felipe Afonso Simáo 
Secretário

DECRETO N° 11 
de 25 de Fevereiro de 1958 

0  Prefeito Municipal da Lages, no uso de suas atribuições'
0 „. DECRETA:

Art. 1 I-;ca transferido paru o loc il denominado Cape
la São Sebastião, no distrito de Cêrro Negro, e Escola jMis- 
ta Municipal de Barra do Rio do Tigre (Tanque), no mesmo 
Distrito.

\rt .  2o - Este Decreto entrará  em vigor na data da sua 
publicação revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 25 de Fevereiro de 1958 

As». Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Ass. Felipe Afonso Simâo
Secretário.

DECRETO N° 12 
de 25 de Fevereiro de 1958

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições
DECRETA:

Art Io Fica transferida para o local denominado Serra
ria Bertjlussi. i í distrito de Capão Alto a Escola Mista Mu
nicipal d * P.issa Dois. no mesmo distrito.

\rt 2a - 3»te Decreto entrará em vigor na data da sua 
public iÇ, » rav gidas as disposições em contrário.
Pr jf ai tu r* W i jicipal de Lages, e u  25 de Fevereiro de 1958 

Ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito MuoiciDal 

Ass. Felipe Afonso Simâo 
Secretário.

«J ■ -  —
LEI N° 161

de 25 dr Fevereiro de 1958 
Eu; Vid-1 Ra nos Júnior. Prefeito Municipal de Lages,.

Faço sab-r que a Câmara Municipal decretou e eu san
ciono a seguinte

L E I :
Art. Io - Fica incluída no Plano Rodoviário do Munici 

pio e estrada que partindo da Sede do distrito de Correia 
Pinto, passando pela antiga Sede do mesmo Distrito, vai em 
direção da «Campina do Henrique Wolff» até encontrar a es
trada «Dorgel - Passo do Butiá, nas proximidades de rio 
Q o iab e ira  e da granja do sr. Walter H.L. Hoeschel.

Art. 2o - Esta Lei en tra rá  em vigor na data de sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeito Municipal de L*ges, em 25 de Fevereiro de 1958 

ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

ass. Felipe Afonso Sitnão 
Secretário.
D E C R E T O  

de 28 de F-verHr». de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

ADMITIR: , .
De acôrdo com o a r t  2" da Lei n 
76, de 3 d- março de 1950

MARIA ALZIRA ANTUNES para exercer  a função de 
Professor Extranumerário diarista na Escola Mista Municip. I 
de Umbu, no distrito de Cêrro Negr»>.
Prefeitura Municipal de Lages, em 28 de Fevereiro de 1J58 

Ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito MunldpHl 

Ass. Felipe Afonso Simão 
Secretário.

D E C R E T O  
de 28 de Fevereiro de 1958 

0  Prefeito Municipal de Lages, re-o v«-:
ADMITIR: - t o0 . , o 7R

De acôrdo com o art. 2 d» Lei n 7o, de
de 3 de marco de 1950 

MARIA CLOÉ BOSSARDI para exercer 
Professor Extranumerário diarista, na Escola 
pai de Serraria Bertolussi, no distrito de Capão Alto 
Prefeitura Municipal de Lages, em 28 de Fevereiro ,d e  L»58 

Ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Aâs. Felipe Afonso Simâo 
Secretario.

a função de 
Mista Munici-

Juizo de Direito da Prmeira Vara da 
Comarca de Lajes

Edital de Praça
Balanço ali
mentar do 

Brasil
Cada brasileiro consome 

pouco mai-í di meia tonelada 
de alimentos por ano. n que 
corresponde a uma média diá
ria de quase 1.400 giamas. 
Esse o resultado das p squí- 
sas realizadas pelo Conselho 
Coordenador de Abastecimen
to, rrcentemento concluídas e 
reunidas em publicação pro
visória. As investigações la
va ias a efeito sob a direção 
de dois técnicos do IBGE a- 
brangeram cêrca de 490 dife
rentes gêneros alimentícios, fi
nalmente condensados em 97 
títulos e clas-ificados em 13 
grupos bisic s de alimentos.

Segunde» .quela publicação 
o consumo humano de produ
tos aliment»r-s tem de modo 
geral crescido no decorrer 
dos últimos quatro anos Em 
• 956, o consumo aparente, 
por habitando-.no, haviu al- 
canç >d > 8 saguint s qudnti- 
la les: 144 3 qoil .s de raízes 

e tubérculos; io5,3 quilos de 
ereais; 37,6 qu 1 8 de açúcar 

de cana; 7,1 quil ■» de legu
mes e bo u liç  is; 20.8 quilos 
de f ij ã"; U0.8 quilos de 
frutas; 159 quilos de carne bo
vina fresca ou frigorificada; 
4,8 quilos de ovos; 49 2 quilos 
de leite e qu-tjo; 6,7 quih.s 
de g >rduras, az :te< ol> os.

Dois terços da soma 'os 
alimentos disponíveis par» 
consumo no p í (330 9 quilo- 
ou 66%) estão consttuld is 
r> r sete gên-r-s , t >dos ol 
quase todo> pr s nt°s c<*m 
maior ou menor frequência à 
mesa da g and- maior a d >s 
brasileiros: rnandi >ca, aipim 
ou farinh» (23% da quantid i- 
d tota c< Dsumida), ba o n > 
(12%). leite (9%), a r o z  (8%), 
«çúrar (6%). f ijoão (5%), C tr- 
ue bovina (3%).

Compre Baterias 
«FORD” 

completamente 
carregadas

O Doutor Clovis Ayres Ga 
ma, Juiz de Direito da Pri
meira Vnra da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Catari 
oa, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça, 
com o prazo de vinte dias, vi- 
r*m dele conhecimento tive
rem. ou interessar, que no d a 
23 do mês de abril do corren
te ano, às dez (10) horas no 
saguão do edifício do Fórum 
desta cidade, o porteiro do» 
auditórios ou quem suas ve
zes fizer, levará a público 
pregão de venda e arremáta- 
ção por quem mais aer  e 
melhor lance oferecer acuna 
da avaliação de Cr$ 20,000,00, 
feita neste Juizo, o seguinte 
imóvel que foi penhorado á 
EURIDES P E R E I R A  DE 
ABREU nos autos da ação 
ordi ària de cobrança movi
da p r João de Córdovas P »s- 
sos, i ilgada por sentença que 
trans tou em julgado, a sab-r: 
«Na gleb i de terras com a 
ár a superficial de quinhentos 
mil m e t r o s  quadrados 
(500.000m2), mais ou menos, 
piópri» para as indústrias 
pastoril e agrícola, contendo 
sang -, buihados, vertentes, 
p-dra-ferro, etc. situado no 
lugar deno ninado São José dc 
Oerrito, distrito do r a ts n o  
n me, nesta comarca de La
jes, havida por compra feita 
* Hipolit > Ribeiro dos Santos 
e sua mulher, por escritura 
pública lavrada nas notas do 
Tabelião, Oricimbo Caetano 
da Silva, da Comarca de Cu- 
ritihanos, dêste Estado, à fô-

ha* cento e quarenta e cinco 
e c-nto e quarentee sete (145 
e 147) do livro n* cento 
e 8-te (107) e s t a n d o  
a meema devidam en
te regi trada no Cartório do 
Segundo Oficio do Registro 
de Imóveis desta Comarca, 
>ob numero dois (10003), te n 
do dita gleba de t-rras  as se
guintes confrontações: - ci tn 
terra* de Minilio Alves dos 
Santas; com terras de Eduar
do Ribeiro dos Santos e com 
o rio Oanoas, tudo conforme 
certidão fornecida pelo Car
tório do Segundo Oficio do 
Registro Geral de Imóveis e 
Hipotecas desta Cidade. E 
quem quizer rem atir  a referi
da gleb*» de 200 000,00m2, de
verá comparecer no dia, hora, 
mês e local acima menciona
dos, sendo ele entregue a 
quem mais der e mais lanca 
oferecer sobre a aludida ava
liação, e depois de pagos no 
ato, em m<>*da corrente o pr:- 
ço da arrematação, impostos e 
custas devidas. - E para que 
chague ao conhecimento de 
todos, passou-se o presente 
edital para publicação na for
ma da lei. • Dado e passado 
nesta cidade de Lajes. Estado 
de Santa Catarina, aos 
vinte e seis dias do mês de 
Março de mil novecentos e 
cincoenta e oito. - Eu, W il-  
deck Aurélio Sampaio, Escri
vão do Civel, o datilografei, 
subscreví e também assino. 
Selos afinal.

Clovis Ayrea Gama 
Juiz de Direito da ia Vara 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n‘ 266

O melhor,
o mais belo, 

o mais útil
presente a uma dona de casa

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automá ica 
de lavar roupa

Bendix economat!
tono lo Mrità Joio Mn 8/*

Rua Mal. Deodoro 305 Tel. 29
Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS

C$ 1.6Sl,20por mês
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Produção e consumo de 
fôlha-de-flandres

O consumo anurente de 
folhas de flandres t.o Brasil 
já se eleva e perto de 2 00 
mil toneladas anuais, quanti
dade quatro vêz^s superior à 
que correspondia aos ancs 
da pré-guerra, quando im- 
porlávamoe ■ <e 40 a 50 mil 
toneladas e nada ainda era 
produzido no pais Atualmen
te, a considerável produção 
nacional (96 000 t, em 1957) 
náo chega para atender se
quer à metade das necessida
des do mercado interno.

E n  nosso comércio exte
rior as importações de fôlhas- 
de flan Ires continuam a ocu- 
pir um lugar destacado. No 
último quinquênio (1953-57). a 
média anual foi de cêrca de 
90000 toneladas, enquanto 
que a da produçio nacio ial 
ficou inferior a 60 000 lone- 
ladas. No ano passado (perio- 
riodo janeiro-setembr ) des
pendemos 23 milho s de dóla
res com a aquisição do pro
duto nos mercados mundiais. 
A quantidade entrada no pais 
ultrapassava 94 000 |toneladas 
no fim de penúltimo trira-s- 
tre, tendo-se colado, possivel
mente, entre 100 a 120 mil 
toneladas durante todo o ano. 
N ese mesmo periodo, o seu 
vai r em moeda nacional de
verá *er oscilado entre 1,5 a

2 biliões áe cruzeiros, com o 
que nos-as compras de fô- 
lh is-de-flandres haveião de 
siiuar-se no sétimo lugar em 
nossa 'corrente importadora.

A produção brasileira teve 
comêço à altura de 1948, oca
sião em que a quantidade 
lançada no comércio mal ox 
cedia de 6 mil toneladas. Em 
1949 subiu a 20,5 milhares de 
toneladas e em 1951 a 43,5 
milhares. Dep ds de se man
ter em volta de 40 mil tone
ladas, decaiu a 37,8 milhares 
em 1955. Com ^a jintrodução 
em Voita Redonda de novos 
processos técuicos. a produ 
pão nacional elevou-se brus
camente a 77 000 toneladas 
em 1936 e depois a 98 000 
em 1957. Apesar de tudo J s- 
so é insuficiente para aten 
der ao rápido incremento da 
procur i e o mercado interior 
continua a depender em es
cala não pequena do produ 
to estrangeiro.

Compre Baterias 
«FORD» 

completamente 
carregadas

Dr Inaldo Mendonça
MEDICO

Especialista em doenças de criança

A safra de abacaxi «m 
1957 não deve ter sido infe- 
rier a 140 milhõ>*8 de futos. 
A estim tiVa do SLP r< lativa 
ao ano passado indica uma 
produção de 14)524000 uni
dades, ou seja, mais 10% do 
que em 1956. A área de cul
tivo dessa bromeliácea pare

ce vir em franca expan.ao
sendo atualm nte calculada 
em 20.000 hectares; admite s 
que, nos últimos vinte anos, 
tenha havido um incremento 
da ordem de 10u%. D 
presente 34,2& ■« encontram 
no Nordeste, 30,7% no Leste,

—  Acadêmico
Encon ra-se nesta cidade 

em  visita a seus familiares 
o Academic i Nilton Bussi da 
Faculdade de Direito de Cu
ritiba.

Nilton Bussi —
O Acadêmico Nilton Bussi 

deTiorar-se-á em Lajes a 'e  
segunda feira, ocasião em 
que retornará a Capital do 
Paraná.

27,1 % no Sul 4,2% no Cen. 
tro Oeste e 3.8 /. no Norte.

Para quatro Unidades 8 
previsões em 1957 foram ru. 
periores a 10 milhões de fru. 
toF: MiDa» Gerais (30 milhõ g| 
São Paulo ( 8 milhões), pa; 
raíba (22,5 milhõeaje Pernan. 
buco (15 milhões), As colhei- 
tat» do Estado do Rio e do 
Ceará ficaram à volta d<s 
10 milhões, enquanto Alagcai, 
Goiás. Peraná, Santa Catarina, 
Balva, Rio Gronde Co Sol, 
Amazona9 e Espírito Santo 
obtiveram resultados entre 
um e cinco milhões de frutos,

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v' regulador de toque 
v  régua de marginadores 
v' ajuste de fita em 4 posições 
v- proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v' mesa de papel 
v  estrutura blindada monobloco

<2 o /?/?g ç £  C //r*£

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Po-que trabalha melhor!

Consultorio - Rua 15 de Novembro, 191 - lo 
Andar (Altos Sapato Chie)

Diariamente a partir das 16 horas
Lajes — S. Catarina

marcas

"«Organização Hélla Lida.''
RUA CORONEL CORDOVA, 108 — Caixa Postal 355 —  LA JES, S. C atarina 

PKi-̂ Si W CrttXZBSgy-T*- -■ 7-

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

fA I
mo

A PREÇO JU S T O ...
comprando

a boa roupa ponto por ponto I
A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões talho 

derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER. ’ Ue
Casa RENNER - Dispõe, ainda, de variado sortiraento de camisas sports,calças sdoi-k  / /  — pai

dos, chapéus. ’  ̂ calça- ' iVby *bqa bOÜ—
QUALIDADE E DISTINÇÃO

^  RENNER -  veste °  cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de j
4 uanaacie e distinção!
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MERCANTIL DELLfi FiCCCfl, BROERING S .f l .
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27

Lajes — SANTA CATARINA
i

Grande manhã espor
tiva no Campo dos 

Padres
Tend por local o Campo 

doe Padres, será r^aliz^do 
amanhã cedo uma movi nen- 
tada manhã esportiva com a 
efetivação de duas parti ias.

Na primeira pel-ja os a sp i
rantes d» Arco Iris irà<> en
frentar o S.C, 3 r isq u en -e ,  e n 
quanto que no Match d^ fundo 
os titulares do Arco íris darão 
combite contra o P isandu da 
varzea.

Aniversários
Fazem anos hoje:
A Sra. A lm erinda Xavier, 

esposa do Sr. João Maria X a
vier

No dia 6
Maria A parecida, filha do 

Sr. Ibraim Simào; A Sra. Ve- 
nina. esposa do sr. Eustalio 
SllVa.

No dia 7;
1 nedma Campos, filho do 

Sr Ctrilo Lirio Campos
No dia 8:
O Sr Atílio Donato, lndus- 

trialista nesta praça ; O S r 
Nelson Camargo Batalha, C ri
ador neste Município, O Sr. 
Hugo Bra6cher:

A todos os an iversarian tes  
os nossos cti noruneatos.

NOVO GIGANTE 
G O O D /¥ e A R

com Lonas Super-Ligadas

C AC IQ U E foi criado para vencer 

tudo: buracos... pedras... lama! E por 

isto que êle tem ombros mais fortes, 

barras mais separadas e mais firmes.

E graças às Lonas Super-Ligadas e ao I

composto especial de borracha, CA

CIQUE oferece muito maior quilome

tragem. Além de rodar muito mais do 

que qualquer outro pneu de sua classe, 1
pode ser recautchutado mais vezes.

A nossa loja espera a sua visita 

para mostrar-lhe CACIQUE— o pneu 

que oferece maior quilometragem 

com menos cruzeirosl

M ERCM in DELLD ROCCD, BROERING S. fl.
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 —* Caixa Postal, 27
Lajes -  SANTA CATARINA

 ̂ V * ■? * .
* I ,

TEM EM ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA O PNEU

LAVRO LOUREIRO IIMAiG*
• I M P O R T A D O t t E S

AV. F A R R A P O S .3 5  
F O N E  6 0 9 7  

CX. POSTAL, 164. 
PORTO ALEGRE

Joga hoje a  noite em Caxias do 
Sul um combinado lajeano

noje a noite na Liaade de £ a i„i. ,
Caxia. do Sul dú p u t.d o

um combinado feito a grito I 
como 6e diz na gíria.

um prelio inter estadual entre 
o Juventude local e uma sele
ção Lajeana {formada pelo 
técnico Latnbanç t.

Para maior urieatação de 
nossos leitores, temos a infor
mar que a citada seleção não

ul, c que está previsto, .cheio de gols.

O nome esportivo da cida
de sofrerá um ab<ilo em caso 
de uuia catástrofe «m Caxias

n co t binado sem qual- 
qi preii.ro fisieo e técnico, | exibiçã 
fei i ultima h >ra pelo Po- 
pi> Lambanç , nada pod rá 
eSpe ar, a não -er trazer para 
a nce^a da Serra um saco

N.i<> aconselharíamos esra 
em Caxias do Sul, 

assim i momento, poi» o fa 
to de tuar em um jogo no. 
turno será fatal aos nossos «-
tletas, p<.is a maioria deles ou fenvel ficar por aqui mesmo.

quaze todos nunca viram ilu
minação em Um estádio.

Oxalá possa esta seleção 
íeit.1 a grito, realizar uma 6xi- 
hição a altura do nosso fute
bol. em caso contrario é pre-



WALDOMIRO ANTUNES PRESO
A

Encontrn-se recolhido à Ca
deia Pública por te r sc ap re 
sentado à Justiça Waldomiro 
Antunes de Scuza, contra quem 
foi aditado a denuncia no pro 
cesso em que foi vitima Age
nor Lemos de Cordova encon 
trando  semi-despido e parcial
m ente devorado por abutres 
ou suinos na fazenda do sr. A-

ristides A ntunes dos Santos 
Quando auxiliava as diligenci 
as policiais para o descobrim en
to do au to r in telectual do c r i 
me, foi vitim a de acidente o 
jovem e saudoso Evonir Perei
ra Neves. O trabalho por ele 
iniciado por perseguido por de
mais fam iliares da vitim a, a- 
través de seu advogado, até

Imponente demonstra
ção religiosa do povo 

lajeano
Dez mil pessoas na procissão de Nosso 

Senhor Morto
Incluida no 

solenidades da 
realizou-se ontem  a 
las principais ruas

program a das 
Sem ana Santa, 

noite pe
de nossa

cidade, a tradicional procissão 
do enterro, o qual teve a a 
companha-lo um grande publi
co, calculado em 10 mil ca tó 
licos.

Com isto o povo catolico da 
Princesa da Serra, deu uma 
inequívoca dem onstração de fé

No próximo dia 10, às 19 
horas, terá lugar, no re stau ran 
te do Lajes Hotel, o banquete 
oferecido pela familia forense 
aos novos advogados Drs. Sadi 
Rodrigues, Galvão N Caon, 
Cid CoutO, Salvador Pucci So

brinho, Hercilio R ibeiro e Ca 
tulo Sá este residen te  em 
Florianópolis, m as lageano de 
nascim ento. As listas de a d e 
sões se encontram  no Forum  
local.

Revolte rr se os Estudantes 
Secundários de Curitiba

Na noite de 24 do mês pp. 
os estudantes do Colégio Igua
çu. revoltados com a m ajora
ção das anuidades feita pela 
direção daquele estabelecim en
to de ensino secundário, ini 
i^aram  um m ovimento de rea 
ção que culminou cm depreda
ções e tropelias

Os estudantes indignados 
com atitude tom ada pelos di 
rigentes do referido Colégio 
Iguaçu quebraram  todos os vi
dros do edifício onde funciona 
o dito educandario.

O m ovimento im ediatam ente 
alcançou ressonância por parte 
de atunos de outros colégios 
exploradores pela capital pa 
ranaense, atingido o C olégio1 havendo violências,
Estadual do Paraná, Escola de 
Comercio de Plácida e Silva e 

.outros estabelecim entos
O Col gio Estadual, padrão 

do ensino secundário no P ara
ná sofreu ataques em suas 
instalações que ficaram  danifi

cadas, assim  como as janelas 
da Escola de Com ércio de 
Plácido e Silva foram  ap ed re
jadas.

Os grevistas fizeram  passea 
tas pelas principais ruas da ci 
dade e depredaram  algum as 
casas comerciais, como a Casa 
Sloper que teve suas, vitrines 
quebradas pela fúria dos e s tu 
dantes espoliados pelos mono
pólios de ensino no Paraná, 
que visam mais a parte  finan
ceira do tjue propriam ente a 
in telectual da Ju v en tu d e  estu 
diosa.

A policia foi cham ada para 
apaziguar a mocidade rev o lta 
da contra tam anha injustiça,

quebra 
c algum asquebra, depredações 

pessoas feridas.
As aulas ficaram  suspensas 

até segunda ordem , procuran 
do as direções dos Colégios 
resolverem  o im passe de ma 
neira  satisfatória

Viajou e regressou de 
Montevidéu e Buenos 

Ayres

religiosa, com parecendo er.i 
massa á procissão de Nosso 
Senhor Morto.

Após a procissão nas esca 
darias da C atedral, o revdo. 
Padre Odilon da Paróquia de 
Nossa Senhora do Rosário, r e a 
lizou um bonito serm ão, disser 
tando sobre o valor historico 
das comemorações da Sem una 
Santa.

Viajou para 
Buenos A ires o 
co de C astro e 
Izaura Nery de

M ontevidéu e 
Sr. Helio Bos 
sua esposa Da. 
Castro.

O Sr. Helio Bosco de C astro 
e alto funcionário da Justiça 
lajeana, desem penhando com 
invulgar brilhantism o o cargo 
de Escrivão do Crime, Feitos 
da Fazenda e Anexos o qual 
ap roveitando  as suas férias to 
renses, visitou como de costu 
me, os dois paises platinos 
U ruguai e A rgentina. Nas duas 
grandes capitais sulinas o ca 
sal em apreço perm aneceu por 
alguns dias, tendo regressado 
a Lajes no dia de ontem , após 
ótim a viagem  de recreio, via 
aérea

Dr, Inaldo Mendonça
Recem chegado do Rio de 

Janeiro, radicou se nessa cida 
de o Dr. Inaldo M endonça, es
pecialista em doenças de crian 
ças e doenças do estom ago fi 
gado intestino, vias biliares 
etc. de pessoas adultas

O Dr. Inaldo M endonça ins
talou o seu consultorio á Rua
15 de N ovem bro no Edifício 
João Cruz Junior, onde aten 
de a sua cliantela a p a rtir  das
16 horas.

em

o Sr. 
pessoa 

nossa

Falecimento
Faleceu nesta cidade c 

João de Deus R ibeiro 
bastante conhecida 
cidade.

O extin to  gozava de graDde 
conceito na P rincesa da Serra, 
m orm ento no setor cinem ato 
grafico onde era Socio P ropri 
etário  do Cine Avenida,

O seu sepultam ento  deu-se 
ontem  as 17 horas, saindo o 
ataude de sua residência no E- 
dificio Cine Avenida no Coral, 
com grande acom panham ento 
para o Cem iterio Cruz das Al
mas.

Alm ejam os a familia enluta- 
da as nossas mais 
condolências.

sentidas

que resultou a decretação da 
prisão do assassino que agora I 
sc apresen tou  e deverá sèr jul 
gado jun tam en te  com João 
Francisco Nunes. O Dr. José 
Pedro M endes de Almeida in
deferiu pedido de revogação 
da prisão preventina de Wal 
domiro A ntunes de Souza e o 
T ribunal de Justiça não con 
cedeu ordem  de 1 habeas-cor- 
pus” repuerida em favor do 
mesmo. Tudo indicará que o 
ju lgam ento  será do T ribunal do 
Juri.

: /a i
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"c r ô n ic a  BI-SEMANÃL
__  E s c r e v e  Névio Fernandes —

Associação dos cronisics 
esporiivos de Lajes

Está em vias de ser fundado nesta  cidade, a Associaçà, 
dos C ronistas Esportivos de Lajes (ACEL), en tidade que con- 
gregará a im prensa escrita  c falada da P rincesa  da Serra.

Afim de serem  tom adas as p rim eiras deliberações, ha\e. 
rá  no proxim o dia 12 as 20 horas no R estau ran te  Napoli, „„ 
jan ta r  de confraternização da classe, ju n tam en te  com os Pre 
sidentes de diversos clubes locais.

A iniciativa foi bem  receb ida por todos, e restará somen 
te que os rep resen tan tes da crônica esp o rtiv a  de Lajes se a- 
cerquem  desta en tidade com o m áxim o ap io e devotamento

Urna associação de cronistas, em  um a cidade é bastante 
util. po,s os cronistas gozarão de d e term in ad o s direitos e re
galias peran te  as en tidades desportivas

Fm todas as principais cidades do B rasil e mesmo no Es 
tado, estas entidades prim am  pela organização bas ando dizer que 
no ano de 1956 a Associação dos C ron istas Esportivos de Join
ville realizou um congresso conseguindo a tra ir  para Manches 
te r C atarinense toda a crônica espo rtiva  de S. C atarina e al- 
guns rep resen tan tes  do Rio G rande  do Sul e Paraná.

Lajes teve ocasião de ser re p resen tad a  no referido con
gresso por 4 cronistas, tendo receb ido  as m ais solidas de
m onstrações de lhaneza por p a r te  dos nossos colegas espor
tivos .

Sentindo a necessidade da fundação de um a Associação e 
que devem os trab a lh a r com todas as nossas forças, para que 
levam os a fren te  a nossa ideia na d ivulgação e critica dos es
portes

Contam os em  Lajes com um  bom  nu m ero  de cronistas 
esportivos e colaboradores os quais poderão m uito bem de
sem penhar os diversos cargos da A C  E.L.

P rim eiram ente há necessidade da elaboração  dos estatu
tos da novel en tidade p osterio rm en te  os m esm os deverão se
rem  reg istrados no D iário Oficial do Estado, tornando assim 
um a en tidade reconhecida pelos poderes governam entais.

Para a concretização de todos estes m eios, é preciso uma 
boa parcela de apoio dos clubes locais, bem  como dos poderes 
constituidcs afim de to rn ar a ACEL um a sociedade fortalecida 
e coesa.
Esperam os o apoio incondicional dos D ire to res de emissoras e 
jo rnais porque a elas estam os subord inados, e serão eles talvez 
os principais susten tacu los para  a execução da nossa iniciativa.

Enfim esperam os o incentivo  de todos os desportistas, 
para que possamos in erem en tàr os nossos esportes levando a- 

um a ideia que é o de nos congregarm os dentro  de uma 
serv irm os a coletiv idade esportiva da Pnnce-

vante 
en tidade e o 
sa da Serra.

de

CONVITE - MISSA
dosoEsposa, filhos, genros, noras e netos do sau-

Á lv a r o  Nery dos S an tos
parentes e pessoas de suas relações 

dp f a iL f  lSí lrejÜQa Santa Missa de 2o aniversário 
no r r / * 0 daquele ente querido, a realizar-se 
Catedral d C0ITente’ ás 8 horas no Altar-Mór da

todos que coiu- 
religião.----------------------------------------------- ------------------------------- ------------------- esie at0 de ^  e religião.

Amanhã, Domingo, ás 4, 7 re 9,15 horas ~ ^ T m Ã rÃ tÕÃ RA
O sensacional filme mexicano de enorme 1 ___ _______  w r i í l / i -sucesso! com PEDRO INFANTE

A Vida Não Vale fa
Aguardem para breve as modernas instalações do MARAJQARA -  5,a fej

d a
, dia 10


